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de aterro na qual se insere o catalisador, de 
características mais condutivas, conforme pode ser 
visualizado na Figura 1.  

 

Figura 1: SEVME apresentando as características 
resistivas do terreno estudado  

 

Na análise do conjunto das SEVME’s procurou-se 
mapear as zonas de baixa resistividade, possivelmente 
associadas à presença do catalisador gasto. Durante a 
análise individual das seções SEVME foram destacadas 
as zonas de baixa resistividade relativas a cada seção 
conforme exemplificado na Figura 1.  

 

Foram determinados dois conjuntos de anomalias de 
baixa resistividade. O primeiro entre o intervalo de 0 e 4,0 
metros de profundidade e o segundo, atingindo 
profundidades de até 20,0 metros. Essas anomalias 
foram utilizadas para a locação dos furos de sondagens, 
buscando comprovar a correspondência entre as 
anomalias geofísicas e possíveis anomalias geoquímicas.  

 

A seção de SEVME da Figura 2 apresenta anomalias 
pouco profundas de baixa resistividade. A seção de 
SEVME da Figura 3 apresenta anomalias profundas, 
atingindo 10 a 20 m de profundidade na porção central da 
área investigada. 
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 Figura 2:  SEVME apresentando anomalias rasas de 
baixa resistividade  

 

 

 

 

 

Figura 3: SEVME apresentando anomalias de baixa 
resistividade profundas. 

 

O conjunto das SEVME’s realizadas, Figuras 4 e 5, 
mostram a configuração tridimensional das anomalias de 
baixa resistividade, representadas pela cor azul, em 
estratos mais superficiais na porção norte e atingindo 
maiores profundidades na porção centro sul da área. 

 

 

ZONAS DE  BAIXA RESISTIVIDADE

Figura 4: configuração tridimensional das regiões de 
baixa resistividade relativa – seções direcionadas N-S.  
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ZONAS DE  BAIXA RESISTIVIDADE

Figura 5: configuração tridimensional das regiões de 
baixa resistividade relativa – seções direcionadas E -W.  

 

A geologia local, identificada na descrição das 
sondagens, apresenta um substrato caracterizado pela 
presença de um horizonte de aterro de até 6,0 metros, 
sobreposto ao gnaisse alterado. Foram descritos ainda 
horizontes caracterizados por uma areia extremamente 
fina, de coloração variando de cinza a negra, 
interpretados como o próprio catalisador. 

Em relação à geoquímica, o tratamento dos resultados 
analíticos das amostras realizadas em conjunto com 
análises químicas do próprio catalisador, indicam a 
associação dos metais Ni (níquel) e Vn (vanádio) pode 
ser utilizada como guia indicativo para a presença do 
catalisador gasto. 

 

Discussão e Conclusões 

Com o auxílio da descrição das sondagens e dos dados 
de geoquímica sondagens locadas nas porções com 
anomalias de baixa resistividade, foram identificados 
horizontes com a presença física do catalisador gasto. As 
análises geoquímicas das amostras coletadas nessas 
porções apresentaram concentrações anômalas de 
níquel e vanádio. Estes horizontes, ou substratos, 
distribuem-se por toda a área investigada, dispostos 
desde camadas próximas à superfície (0,5 metro) até 
substratos mais profundos (9,0 metros). A Figura 5 
apresenta a correlação entre estas regiões de baixa 
resistividade superficiais e a presença física do 
catalisador. 
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Figura 6: SEVME com anomalia de baixa resitividade 
superficial e correlação com a presença física de 
catalisador.  

Dentre as sondagens executadas, não foi identificada na 
descrição geológica a presença do catalisador em 
profundidades superiores a 9,0 metros. As zonas de 
baixa resistividade (ZBR) em profundidades superiores a 
10 metros (Figura 3) foram associadas a áreas de 
lixiviação dos elementos constituintes do catalisador 
gasto (Ni e V) sem que houvesse a presença física do 
catalisador. As amostras coletadas nessas regiões 
anomalas apresentaram concentrações desses 
elementos levemente alteradas em relação ao 
background local sem, entretanto, atingirem 
concentrações presentes nas amostras de catalisador 
gasto. A Figura 7 apresenta um exemplo desse caso. 
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Figura 7: SEVME com anomalia de baixa resitividade 
profunda sem correlação com a presença física de 
catalisador.  
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Conclui-se que a associação de dados geofísicos de 
eletroresistividade com dados diretos obtidos a partir da 
descrição de sondagens e análises geoquímicas, mostra-
se eficiente no mapeamento em subsuperfície para a 
determinação da presença de catalisador gasto e da 
lixiviação de metais para o solo. 
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